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Teleradiologia

Tenho notado o crescente
interesse de profissionais

no tema Teleradiologia. Mui-
tos perguntam por pura curi-
osidade, outros desejam saber
como a teleradiologia pode
auxiliar na melhoria do aten-
dimento ao paciente. Antes de
entrar nessa discussão, con-
vém definir o significado des-
se tema. O nome Teleradiolo-
gia refere-se à transmissão de
imagens radiológicas entre di-
ferentes locais (normalmente
distantes) para a avaliação di-
agnóstica e/ou terapêutica,
processo viabilizado através de
um conjunto de ferramentas
tecnológicas que auxiliam na
disponibilização rápida e efici-
ente das informações relativas
aos exames realizados.

Para que serve? - O Bra-
sil com suas dimensões conti-
nentais abriga uma grande
concentração de profissionais
numa faixa de 200 km dos
grandes centros, quase sempre
próximos à faixa litorânea, e
apresenta carência dos mes-
mos profissionais em alguns
outros locais. A Teleradiolo-
gia é uma alternativa a ser pen-
sada para poder assistir paci-
entes que necessitam de aten-
dimento especializado em lo-
cais distantes desses centros.

Já existem algumas tentativas
para a implantação desses sis-
temas, os quais estão muito
mais próximos de nós do que

imaginamos. Exemplo disso é
um projeto desenvolvido entre
um hospital escola, os centros
de saúde de uma grande capi-
tal e o órgão da prefeitura res-
ponsável pelas atividades de
tecnologia da informação no
município. O projeto em ques-
tão permite aos médicos dos
centros de saúde (em alguns
casos chegam a ser centenas de
centros) ter acesso à opinião de
seus colegas especialistas que
estão no hospital escola atra-
vés de uma infra-estrutura de
comunicação de dados já dis-
ponível pela maioria das teles.

Transmissão digital de ima-
gens radiológicas e vídeo con-
ferência, arquivamento de lon-
go prazo dos exames e seus
laudos aliados à possibilidade
de acompanhamento dos pa-
cientes pelos seus médicos nos
centros de saúde representam
um projeto de cunho social al-
tamente expressivo para a me-
lhoria da qualidade do atendi-
mento a população.

Tecnologias Envolvidas -
A teleradiologia muitas vezes
é associada ao conceito de
PACS (Picture Archieving and
Communication System) pelo
simples fato de que normal-
mente gostaríamos de arqui-
var de alguma maneira os es-
tudos (imagens) realizados e
eventualmente compartilha-
dos via teleradiologia.

Transmissão de Imagens
- Dentre as várias tecnologias

que necessitamos para a imple-
mentação da teleradiologia, a
transmissão de dados nos pa-
rece a mais obscura. Digo isso
pela diversidade dos termos
utilizados. É preciso saber que
existem linhas de baixa (mais
barata) e alta (mais cara) taxa
de transmissão de dados. O
fator que normalmente define
qual o meio de transmissão
mais adequado não é a veloci-
dade da transmissão, mas sim
o nível de serviço necessário.
Por exemplo: para exames ele-
tivos não necessitamos de mui-
ta banda (velocidade) de trans-
missão. Dependemos de orga-
nização para transmitir as ima-
gens em tempo hábil atenden-
do às agendas dos profissionais
médicos. Eventualmente, li-
nhas discadas convencionais,
RDSI (ISDN) ou ADSL são
aplicáveis e disponibilizadas a
baixo custo. Para exames de
emergência, nos quais muitas
vezes os tempos são escassos
(por volta de 3 a 5 minutos)
para a transmissão de estudos
de raios-x de tórax ou exames
de tomografia, necessitamos

de mais velocidade de trans-
missão de dados.

Compressão de Imagens
� Muito se fala também em
compressão de dados com
perdas, sem perdas, algorit-
mos de compressão, etc. O
importante é entender o mo-
tivo pelo qual queremos fazer
a compressão das imagens. A
compressão de dados sem per-
das nos parece sempre a me-
lhor solução, porém muitas
vezes a compressão de dados
com perdas poderá ser usada
sem prejuízo dos resultados.
Para tal julgamento é funda-
mental a definição e o acordo
entre os profissionais médicos
que estão realizando a telera-
diolodia da taxa de compres-
são aceitável.  Lembrando
sempre que quanto maior a
taxa de compressão, maior as
eventuais perdas e mais rapi-
damente enviamos as imagens.

Atualmente, já dispomos de
tecnologias que permitem de-
finir on de fly o nível de resolu-
ção das imagens para obtê-las
sem perdas. Streaming e Com-
pressão Wavelet  são as pala-
vras chaves desta tecnologia já
disponível no Brasil e em tes-
tes em alguns hospitais com
resultados surpreendentes
mesmo utilizando a internet
como meio de transmissão.

Monitores de Vídeo - A
utilização de monitores de ví-
deo de alta resolução com o
objetivo de apresentar ima-
gens médicas representa uma
mudança conceitual que deve
ser validada pelos profissio-
nais médicos dentro do con-

texto da teleradiologia. Uma
discussão de casos entre dois
médicos radiologistas pode
exigir monitores de maior re-
solução, maior brilho, melhor
nível contraste (portanto mais
caros) e programas aplicativos
com mais funcionalidades a
serem compartilhadas entre o
especialista e o clínico que está
necessitando de orientação no
centro de saúde de um bairro.

O que preciso para imple-
mentar a teleradiologia?

É preciso definir claramen-
te estes itens:

1. Nível do serviço necessário:
Emergência, Urgência ou Eleti-
vo. Quanto mais rapidamente
precisamos enviar um volume
grande de dados, mais altos se-
rão os custos de transmissão e
eventualmente armazenamento.

2. Natureza dos exames a se-
rem transmitidos: CT, MRI,
CR, DAS, US, etc. Um exame
de CT com 80 imagens, cada
imagem com 0,25 Mb, neces-
sita de 20 Mb para ser armaze-
nado e transmitido. Um exame
de Tórax (frente e perfil) ocu-
pa 16 Mb (sem compressão).

3. Qual o meio de transmis-
são de dados a ser utilizado
que deverá ser definido em
função do nível de serviço e
da natureza das imagens a se-
rem transmitidas.

Avaliando os parâmetros
acima poderemos concluir se
o processo é econômico e tec-
nicamente viável para cada si-
tuação onde a teleradiologia se
apresenta como alternativa.
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